
	

https://wekobigewuxite.nurepikis.com/160036745509146240393068997478361713857860?vemomivoratezatibaxipepotomidaxedidozemowilasolimirozasotozipit=duvedaropapejexozubafokopajodojenebetitidesasabedozekudavasovelujemonosixumatojigilavasidisivavudidetapumuvevebumemalerigarewexagixeluvulopabiwazalejebiditaluziteloxokuberitanobiredixavepibodefagozalolozuz&utm_term=o+que+%C3%A9+mirena&nuzasomamejamugotanuxozudijatupov=zezadavifovogigukaxopapiridojuvediwasesiwulufegaterirorivogonitagodifaredixerufabadezipuberereguzerixewunulakotumabekoxuxirewolefabi




























O	DIU	Mirena,	chamado	também	de	DIU	hormonal,	é	um	dispositivo	colocado	dentro	do	útero	para	impedir	que	ocorra	uma	gravidez,	ou	seja,	é	um	método	anticoncepcional.	“Mas,	diferente	do	DIU	de	cobre	e	de	cobre	e	prata,	o	Mirena	possui	um	pouco	de	hormônios”,	explica	a	ginecologista	Karen	Rocha	de	Pauw	(CRM:	106.923-SP).	Veja	mais
detalhes	sobre	o	funcionamento	do	dispositivo	a	seguir.	Como	o	DIU	Mirena	funciona?	Karen	Rocha	de	Pauw,	especialista	em	Reprodução	Humana	pelo	HC-FMUSP	(Hospital	das	Clínicas	da	Faculdade	de	Medicina	da	Universidade	de	São	Paulo),	esclarece	que,	apesar	de	ser	um	anticoncepcional,	o	funcionamento	do	DIU	Mirena	é	bem	diferente	das
pílulas.	“Dentro	do	útero,	ele	torna	o	ambiente	hostil,	tanto	para	passagem	do	espermatozoide	dentro	da	cavidade	uterina,	quanto	para	a	volta	desse	embrião	ou	desse	óvulo	fertilizado,	impedindo-o	de	se	fixar	dentro	do	útero”,	explica.	Para	tanto,	o	DIU	Mirena	utiliza	seu	formato	e	material	de	metal	(assim	como	o	DIU	de	cobre	e	o	DIU	de	prata),	além
das	pequenas	doses	de	hormônio	(chamado	progesterona)	que	ele	libera,	que	deixa	o	endométrio	–	tecido	que	recobre	as	paredes	do	útero	–	bem	fininho.	Diferentemente	da	pílula	anticoncepcional,	esse	hormônio	age	apenas	dentro	do	útero,	não	interferindo	no	ciclo	em	si	e	nas	alterações	que	ele	gera	em	outras	partes	do	corpo.	Qual	é	a	chance	de
engravidar	usando	o	método?	Não	existe,	hoje,	método	contraceptivo	com	100%	de	eficácia.	“Os	DIUs	costumam	ter	entre	98	e	99%	de	eficácia”,	reforça	a	ginecologista,	o	que	é	considerado	uma	taxa	alta.	No	entanto,	é	importante	não	deixar	de	associá-lo	ao	uso	de	camisinha,	já	que	ele	não	é	capaz	de	prevenir	ISTs	(infecções	sexualmente
transmissíveis),	como	HIV,	HPV,	gonorreia,	clamídia,	entre	outras.	Depois	que	você	deixa	de	usar	o	DIU	Mirena,	é	esperado	que	sua	fertilidade	volte	mais	rapidamente	do	que	ao	abandonar	a	pílula	anticoncepcional.	Após	a	primeira	menstruação	sem	ele,	seu	útero	já	retomou	a	normalidade	e	volta	a	ser	um	ambiente	mais	favorável	à	gestação.	Para
quem	é	indicado?	A	primeira	indicação	do	DIU	Mirena	é	para	mulheres	que	não	pretendem	engravidar	nos	próximos	cinco	anos.	Além	disso,	por	alterar	o	endométrio,	ele	reduz	e	até	pode	cessar	a	menstruação	durante	seu	uso,	o	que	o	torna	indicado	para	mulheres	com	endometriose,	adenomiose,	problemas	de	coagulação	ou	miomas.	Estes	últimos,
no	entanto,	não	podem	ser	submucosos,	ou	seja,	estarem	dentro	da	cavidade	uterina.	Quanto	tempo	dura?	Na	bula,	a	indicação	é	que	o	DIU	Mirena	pode	ser	mantido	dentro	do	útero	por	até	cinco	anos!	“No	entanto,	alguns	estudos	têm	tentado	demonstrar	que	ele	pode	permanecer	ali	por	até	sete	anos”,	reforça	a	especialista	em	Reprodução	Humana.
Como	o	DIU	Mirena	é	colocado?	Canva	O	DIU	Mirena	pode	ser	colocado	em	consultório	(ambulatorialmente)	ou	em	centro	cirúrgico.	Normalmente,	a	paciente	fica	deitada	na	maca	ginecológica,	com	as	pernas	elevadas	e	abertas.	“Fazemos	uma	limpeza	vaginal	e	prendemos	o	colo	do	útero	para	inserir	uma	sonda	com	o	DIU”,	explica	Pauw.	O
dispositivo	tem	um	formato	de	T	e	entra	fechado,	com	os	bracinhos	se	abrindo	depois	que	ele	é	acomodado	lá	dentro.	Um	risco	é	o	mau	posicionamento	desse	DIU,	por	isso	é	comum	que	o(a)	ginecologista	peça	um	ultrassom	transvaginal	para	ser	feito	em	até	10	dias	—	ou	ele(a)	mesmo(a)	pode	conferir	esse	posicionamento,	se	tiver	habilidade	e
aparelho	para	fazer	o	exame	em	consultório.	Estando	tudo	bem,	é	comum	fazer	um	seguimento	anual	com	papanicolau	e	ultrassonografia	para	verificar	se	está	tudo	bem.	Logo	depois	de	você	colocar	o	DIU,	pode	sentir	alguns	sintomas	incômodos,	já	que	há	um	risco	de	seu	útero	considerar	o	dispositivo	um	objeto	estranho	e	tentar	expeli-lo.
Normalmente,	isso	vai	causar	algumas	cólicas	e	um	pouco	de	sangramento.	Siga	as	orientações	de	seu(ua)	médico(a),	mas,	se	estes	dois	sintomas	ficarem	muito	intensos,	procure-o(a)	imediatamente!	Não	existe	uma	fase	do	período	menstrual	mais	adequada	para	colocar	ou	não	o	DIU.	“Eu	prefiro	fazer	a	inserção	durante	a	menstruação,	para	ter	mais
certeza	de	que	a	paciente	não	está	grávida”,	exemplifica	a	ginecologista.	Ele	pode	sair	do	lugar?	O	DIU	Mirena	pode,	sim,	sair	do	lugar.	Não	só	em	situações	de	alterações	da	cavidade	uterina,	mas	também	quando	o	útero	não	se	acostuma	com	esse	corpo	estranho	e	tenta	expulsá-lo	com	contrações	(que	causarão	as	já	citadas	cólicas).	“Muitas	vezes,
uma	infecção	uterina	também	pode	causar	esse	deslocamento”,	explica	a	especialista.	No	entanto,	essas	situações	não	são	tão	comuns	e	costumam	ser	detectadas	nos	exames	de	rotina	e	acompanhamento	pedidos	por	seu(ua)	ginecologista!	Vantagens	e	desvantagens	do	DIU	Mirena	O	DIU	Mirena	possui	algumas	vantagens,	como	as	listadas	a	seguir:
Não	ser	um	método	que	você	precise	se	lembrar	de	tomar	um	comprimido	diariamente	para	se	manter	uma	eficácia;	Não	interferir	diretamente	na	ovulação	e	no	ciclo	menstrual,	mantendo	seus	ciclos	naturais,	apesar	de	muitas	vezes	suprimir	o	sangramento	menstrual;	Reduzir	(ou	até	mesmo	suprimir	totalmente)	a	menstruação,	o	que	é	vantajoso
para	pacientes	que	não	gostam	de	menstruar.	No	entanto,	esses	mesmos	aspectos	podem	trazer	algumas	desvantagens,	tais	como:	Por	ter	uma	ação	hormonal	localizada,	ele	não	interfere	em	aspectos	como	oleosidade	da	pele,	acne	ou	até	mesmo	no	controle	de	quadros	como	a	síndrome	dos	ovários	polícisticos;	Algumas	pacientes	podem	nunca	se
acostumar	com	a	presença	do	DIU	e	precisar	retirá-lo,	devido	às	cólicas	ocasionadas	pelo	útero	tentando	expulsar	o	dispositivo.	É	muito	importante	ponderar	todos	esses	aspectos	antes	de	decidir	seguir	com	esse	método	contraceptivo.	Efeitos	colaterais	do	DIU	Mirena	Canva	Uma	pergunta	muito	frequente	é	se	o	DIU	Mirena	engorda:	mas	não,	como
a	quantidade	de	hormônio	é	pequena	e	local,	ele	não	promove	ganho	de	peso!	O	dispositivo	sozinho	também	não	aumenta	a	quantidade	de	espinhas.	No	entanto,	se	a	pessoa	fazia	uso	de	pílula	ou	outro	método	anticoncepcional	hormonal	que	controlava	esses	fatores,	eles	podem	voltar	ao	que	eram	antes.	Há	ainda	dúvidas	se	ele	pode	causar	alguma
alteração	nas	relações	sexuais,	o	que	também	é	desconhecido	pelos	médicos.	“Às	vezes,	o	fiozinho	usado	para	puxar	o	DIU	em	sua	retirada	pode	ficar	muito	curto,	e	sua	pontinha	pode	ficar	pinicando	a	glande	do	pênis,	o	que	poderia	incomodar	o	parceiro,	mas	normalmente	isso	não	acontece”,	cogita	a	ginecologista	Karen	de	Pauw.	Mas,	de	modo
geral,	não	há	muitos	efeitos	colaterais	relatados.	Contraindicações	O	DIU	de	Mirena	(e	os	outros	tipos	de	DIU	também)	é	contraindicado	nas	seguintes	situações:	Úteros	muito	pequenos;	Presença	de	malformações	uterinas;	Miomas	submucosos;	Quaisquer	outros	fatores	que	alterem	a	cavidade	intrauterina.	A	colocação	nessas	condições	pode	afetar	o
posicionamento	do	DIU,	que	pode	até	mesmo	causar	perfurações	e	sua	saída	de	dentro	do	útero	para	a	cavidade	abdominal.	Como	comprar	e	valor	do	DIU	Mirena	O	valor	do	DIU	de	Mirena	em	si	gira	em	torno	de	R$	1.500	(mil	e	quinhentos	reais),	mas	esse	número	varia	muito	conforme	sua	cidade,	entre	outros	fatores.	No	entanto,	não	é	o	único	custo
que	deve	ser	levado	em	conta:	é	preciso	considerar	a	mão	de	obra	do	médico,	o	uso	de	anestesias	e	até	se	o	ultrassom	para	avaliar	o	posicionamento	do	dispositivo	é	feito	pelo	médico	que	o	aplicou	–	o	que	pode	levar	a	um	gasto	total	de	em	torno	de	R$	5.000	(cinco	mil	reais).	Vale	lembrar	que	alguns	convênios	médicos	cobrem	a	colocação	do	DIU	e	a
compra	do	dispositivo.	É	possível	comprar	DIU	Mirena	em	farmácias.	Mas	o	mais	comum	é	que	o	DIU	será	adquirido	pela	clínica	do	médico	com	quem	você	irá	colocá-lo,	que	já	irá	receber	o	aparelho	ali	e	armazená-lo	adequadamente	até	o	dia	marcado	para	a	colocação.	DIU	de	Mirena,	Kyleena,	prata	ou	cobre?	Com	tantos	tipos	de	DIU,	como	escolher
o	melhor	para	você?	Em	primeiro	lugar,	os	DIUs	de	cobre	e	de	prata	não	possuem	hormônios,	sendo	indicados	para	mulheres	que	não	possam	fazer	reposição	hormonal,	como	aquelas	com	câncer	de	mama.	A	diferença	entre	os	dois	é	que	o	de	cobre	aumenta	um	pouco	o	fluxo	menstrual	e	as	cólicas,	enquanto	a	prata	presente	no	outro	o	impede	de
influenciar	tanto	no	sangramento	e	no	desconforto	abdominal.	Já	o	Mirena	e	o	Kyleena	possuem	uma	pequena	dosagem	de	hormônio	–	que	chega	a	ser	ainda	menor	no	segundo,	que	também	tem	um	tamanho	reduzido.	Os	dois	podem	diminuir	a	menstruação	e	são	indicados	para	mulheres	que	podem	se	beneficiar	dessa	alteração	hormonal	local,	como
as	que	possuem	endometriose,	adenomiose	e	problemas	de	coagulação.	Antes	de	escolher,	é	sempre	bom	avaliar	esses	métodos	e	os	outros	tantos	com	sua(eu)	ginecologista	de	confiança!	Para	continuar	se	informando	sobre	as	opções	disponíveis,	veja	também	este	guia	completo	sobre	o	funcionamento	do	DIU	Kyleena.	As	informações	contidas	nesta
página	têm	caráter	meramente	informativo.	Elas	não	substituem	o	aconselhamento	e	acompanhamentos	de	médicos,	nutricionistas,	psicólogos,	profissionais	de	educação	física	e	outros	especialistas.	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	intra	uterino	hormonal	em	forma	de	T	que	contém	levonorgestrel,	um	tipo	de	progesterona,	que	é	liberado	em	pequenas
quantidades	e	de	forma	constante	no	útero,	aumentando	a	espessura	do	muco	cervical	e	provocando	alterações	no	útero,	evitando	a	passagem	do	espermatozoide	no	canal	cervical	ou	alterando	sua	mobilidade.	Encontre	um	Ginecologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	disso,	o	DIU	Mirena,	em	algumas	mulheres,	também	pode	inibir
a	ovulação,	além	de	poder	ser	indicado	pelo	ginecologista	nos	casos	de	sangramento	menstrual	excessivo	ou	ainda	para	proteger	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.		O	DIU	Mirena	é	inserido	no	útero	pelo	ginecologista,	podendo	ser	feito	no	consultório	ou	em	ambiente	hospitalar,
tendo	um	efeito	que	pode	durar	até	5	anos.	Antes	de	colocar	o	DIU	Mirena	o	ginecologista	deve	recomendar	a	realização	de	exames	das	mamas,	exames	de	sangue	para	detectar	infecções	sexualmente	transmissíveis,	e	papanicolau,	além	da	avaliação	da	posição	e	do	tamanho	do	útero.		Para	que	serve	O	DIU	Mirena	é	indicado	para:	Prevenção	da
gravidez;	Tratamento	do	sangramento	menstrual	excessivo;	Proteção	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.	Além	disso,	o	ginecologista	pode	indicar	a	utilização	do	DIU	Mirena	para	mulheres	com	endometriose,	pois	ajudar	a	diminuir	os	focos	de	endometriose,	aliviar	o	sangramento
menstrual	excessivo	ou	diminuir	as	cólicas	menstruais,	que	são	comuns	na	endometriose.	Saiba	mais	sobre	a	endometriose	e	outras	opções	de	tratamento.			Apesar	do	DIU	Mirena	ser	indicado	como	método	contraceptivo	para	prevenir	uma	gravidez	indesejada,	esse	dispositivo	não	protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis	(IST´s),	sendo
importante	sempre	utilizar	camisinha	em	todas	as	relações	sexuais.	Confira	as	principais	IST´s.		Como	funciona	O	DIU	Mirena	libera	o	hormônio	levonorgestrel	diretamente	no	útero,	em	quantidades	baixas,	porém	de	forma	constante,	o	que	leva	a	alterações	na	camada	de	revestimento	interno	do	útero,	que	fica	mais	fino,	tornando	o	ambiente	uterino
impróprio	para	uma	gravidez.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	deixa	o	muco	do	colo	do	útero	mais	grosso,	dificultando	a	movimentação	do	espermatozoide,	diminuindo	as	chances	de	chegar	até	o	óvulo	e	ocorrer	fecundação.	Em	algumas	mulheres,	o	DIU	Mirena	também	pode	inibir	a	ovulação.		Devido	as	alterações	no	útero	e	tubas	uterinas,	o	DIU	Mirena
também	ajuda	a	inibir	a	função	de	a	mobilidade	dos	espermatozoides,	o	que	também	ajuda	a	prevenir	a	gravidez.	O	índice	de	falha	do	DIU	Mirena	é	de	apenas	0,2%	no	primeiro	ano	de	uso.	Marque	uma	consulta	com	o	ginecologista	mais	próximo,	usando	a	ferramenta	a	seguir,	para	esclarecer	todas	as	dúvidas	sobre	o	DIU	Mirena:	Parceria	com
agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Como	o	DIU	Mirena	é	inserido	O	DIU	Mirena	é	inserido	pelo	ginecologista	no	consultório,	sendo	colocado	após	um	exame	ginecológico.	Em	alguns	casos,	este	procedimento	pode	causar	dor	e
desconforto	leve,	no	momento	do	pinçamento	do	colo	uterino.	A	colocação	do	DIU	Mirena	pode	ser	feita	até	7	dias	após	o	primeiro	dia	da	menstruação,	ou	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual,	desde	que	se	tenha	certeza	de	que	a	mulher	não	está	grávida.		O	DIU	Mirena	também	pode	ser	usado	durante	a	amamentação,	podendo	ser	inserido
quando	o	útero	já	tenha	retornado	ao	tamanho	normal,	não	devendo	ser	colocado	nas	primeiras	6	semanas	após	o	parto.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser	colocado	imediatamente	após	o	aborto	de	primeiro	trimestre,	desde	que	não	estejam	presentes	sinais	de	infecção.		Como	saber	se	o	DIU	Mirena	está	bem	colocado?	Apenas	o	ginecologista
consegue	saber	se	o	Mirena	está	inserido	corretamente.	Durante	o	exame	especular	realizado	em	consultório,	percebe-se	o	fio	do	DIU	presente	na	vagina.	Nem	sempre	a	própria	mulher	consegue	sentir	o	fio	do	DIU	na	vagina,	mas	isso	não	significa	que	o	mesmo	está	mal	posicionado.	Em	alguns	casos,	fazendo	um	toque	mais	fundo	na	vagina,	a	mulher
pode	sentir	o	fio	do	DIU	e	isso	significa	que	se	encontra	bem	posicionado.	Cuidados	após	a	colocação	do	DIU	Mirena	Na	maioria	dos	casos,	os	sintomas	de	adaptação	são	leves	e	de	pequena	duração,	mas	pode	ocorrer	tontura	e,	por	isso,	o	médico	pode	recomendar	que	a	mulher	fique	deitada	durante	30-40	minutos	após	a	inserção	do	DIU.		Além	disso,
podem	surgir	cólicas	leves	no	primeiro	dia	após	a	sua	colocação.	No	entanto,	se	surgir	dor	intensa	ou	que	dure	mais	de	3	semanas,	deve-se	consultar	o	ginecologista.	Após	a	colocação	do	DIU	Mirena,	deve-se	evitar	relações	sexuais	pelo	menos	nas	primeiras	24	horas,	para	que	o	organismo	possa	adaptar-se	ao	novo	método	contraceptivo.		É
recomendado	voltar	ao	ginecologista	após	4	a	12	semanas	após	colocar	o	DIU	Mirena,	e	pelo	menos,	1	vez	ao	ano,	para	realizar	exames	e	verificar	se	o	DIU	se	encontra	na	posição	correta.		Possíveis	efeitos	colaterais	Os	efeitos	colaterais	mais	comuns	do	DIU	Mirena	são:	Dor	de	cabeça,	dor	abdominal	ou	pélvica;	Aumento	do	fluxo	menstrual	ou
ausência	de	menstruação;	Sangramento	menstrual	durante	o	mês	(spotting);	Corrimento	vaginal	e	aumento	da	secreção	vaginal;	Dor	nas	mamas;		Alterações	de	humor,	nervosismo,	instabilidade	emocional;	Diminuição	da	libido;		Inchaço	ou	ganho	de	peso;	Náuseas.		O	DIU	Mirena	também	pode	causar	intensas	cólicas	menstruais	que	podem
movimentar	o	DIU,	reduzindo	sua	eficácia,	os	sintomas	que	podem	evidenciar	o	seu	deslocamento	incluem	dor	abdominal	e	aumento	das	cólicas,	e,	se	estiverem	presentes,	deve-se	marcar	uma	consulta	com	o	ginecologista.		O	DIU	Mirena	engorda?		Tal	como	acontece	com	outras	pílulas	anticoncepcionais,	o	DIU	Mirena	pode	levar	ao	aumento	da
retenção	de	líquidos,	já	que	se	trata	de	um	método	anticoncepcional	que	funciona	à	base	de	progesterona.		Quem	não	deve	usar		O	DIU	Mirena	não	deve	ser	usado	em	caso	de	suspeita	de	gravidez,	doença	inflamatória	pélvica	ou	recorrente,	infecção	do	trato	genital	inferior,	endometrite	pós-parto,	aborto	nos	últimos	3	meses,	cervicite,	displasia
cervical,	câncer	de	útero	ou	cervical,	sangramento	uterino	anormal	não	identificado,	leiomiomas,	hepatite	aguda,	câncer	de	fígado.	Dúvidas	comuns	Algumas	dúvidas	comuns	sobre	a	utilização	do	DIU	Mirena	são:	1.	Por	quanto	tempo	pode	ser	usado?		O	DIU	Mirena	pode	ser	usado	por	até	5	anos	consecutivos,	e	no	final	desse	período	o	dispositivo
deve	ser	retirado	pelo	ginecologista,	podendo	ser	trocado	por	outro	dispositivo	igual	ou	o	DIU	de	cobre,	por	exemplo,	sendo	que	sua	colocação,	neste	caso,	pode	ser	feita	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual.	Confira	todas	as	opções	de	DIU	que	podem	ser	indicadas	pelo	ginecologista.		Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser	removido	pelo
ginecologista	em	qualquer	momento	do	tratamento,	caso	a	mulher	deseje	removê-lo.	2.	O	DIU	Mirena	altera	a	menstruação?		O	DIU	Mirena	pode	alterar	o	período	menstrual	pois	é	composto	por	um	hormônio	que	afeta	o	ciclo	da	mulher.	Durante	a	sua	utilização,	podem	ser	observadas	pequenas	quantidades	de	sangue	(spotting),	dependendo	do
organismo	de	cada	mulher.	Em	alguns	casos,	o	sangramento	pode	ser	ausente,	deixando	de	existir	menstruação.		Quando	Mirena	é	removido	do	útero	pelo	ginecologista,	como	já	não	existe	o	efeito	do	hormônio,	a	menstruação	deverá	voltar	ao	normal.		3.	O	DIU	Mirena	prejudica	a	relação	sexual?		Durante	a	utilização	do	dispositivo	não	é	esperado	que
interfira	com	a	relação	sexual.	Se	isso	acontecer,	porque	há	dor	ou	porque	é	possível	sentir	a	presença	do	dispositivo,	é	recomendado	que	se	interrompa	o	contato	íntimo	e	se	procure	o	ginecologista	para	verificar	se	o	dispositivo	está	corretamente	posicionado.	No	entanto,	em	poucos	casos,	o	DIU	Mirena	também	pode	causar	ressecamento	vagina,	o
que	pode	dificultar	a	penetração	durante	a	relação,	sendo	aconselhado	o	uso	de	lubrificantes	à	base	de	água,	conforme	orientação	do	ginecologista.	4.	É	possível	usar	absorvente	interno?		Durante	a	utilização	de	Mirena	o	mais	indicado	é	usar	absorventes	externos,	porém	os	absorventes	internos	ou	copos	menstruais	também	podem	ser	usados,	desde
que	sejam	removidos	com	cuidado	para	não	puxar	os	fios	do	dispositivo.	5.	O	DIU	Mirena	pode	sair	sozinho?		Raramente.	Pode	acontecer	do	Mirena	ser	expulso	do	organismo	durante	o	período	menstrual.	Nestes	casos,	pode	ser	difícil	perceber	que	isto	aconteceu,	devendo	por	isso	a	mulher	estar	atenta	ao	fluxo	menstrual,	que	se	aumentar	pode	ser
sinal	de	que	já	não	está	sob	o	efeito	do	hormônio.		6.	É	possível	ficar	grávida	depois	de	retirar	o	dispositivo?	O	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	que	não	interfere	com	a	fertilidade	e	por	isso	depois	de	retirado	existe	a	chance	de	engravidar.		Assim,	depois	de	retirar	Mirena	é	recomendado	que	se	utilize	outros	métodos	anticoncepcionais	para	prevenir	a
gravidez.		7.	Preciso	usar	outros	métodos	contraceptivos?		O	DIU	Mirena	funciona	como	um	método	contraceptivo	hormonal	e	apenas	previne	a	gravidez,	não	protegendo	o	organismo	contra	doenças	sexualmente	transmissíveis.	Por	isso,	durante	o	uso	de	Mirena	é	recomendada	a	utilização	de	métodos	contraceptivos	barreira,	como	a	camisinha,	que
protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis,	como	HIV	ou	gonorreia.	Além	disso,	é	importante	lembrar	que	é	possível	engravidar	com	DIU	hormonal	como	Mirena,	porém	este	é	um	acontecimento	raro	que	acontece	quando	o	dispositivo	se	encontra	fora	da	sua	posição,	podendo	provocar	uma	gravidez	ectópica.	Saiba	como	identificar	uma
possível	gravidez	utilizando	o	DIU.		8.	Quais	são	os	sintomas	de	rejeição	do	DIU	Mirena?	O	DIU	Mirena	pode	se	mover	ou	perfurar	a	parede	do	útero	no	seu	deslocamento	ou	durante	a	sua	colocação,	sendo	uma	situação	pouco	comum.	Alguns	dos	sintomas	de	rejeição	são:	Sangramento	fora	do	período	menstrual;	Menstruação	excessiva;	Dor
abdominal	intensa,	Corrimento	vaginal	pouco	comum;	Dor	durante	as	relações	sexuais.	Na	presença	desses	sintomas,	é	importante	que	o	ginecologista	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	seja	verificado	que	o	DIU	saiu	do	lugar	ou	que	houve	lesão	na	parede	do	útero.	Home	»	Saúde	»	DIU	Mirena:	o	que	é?	Dúvidas	mais	comuns,
vantagens	e	desvantagensO	DIU	Mirena	é	um	contraceptivo	considerado	muito	seguro	e	de	longa	duração.	Conheça	mais	sobre	esse	contraceptivo	hormonal,	suas	vantagens	e	desvantagens.	Já	ouviu	falar	no	chamado	DIU	Mirena?	Atualmente	existe	uma	quantidade	considerável	de	métodos	contraceptivos,	e	este	tipo	de	DIU	é	um	dos	mais	famosos.
Embora	todos	eles	tenham	a	mesma	finalidade,	cada	um	deles	age	de	uma	forma.	No	caso	do	DIU,	por	exemplo,	se	trata	de	um	pequeno	objeto	plástico,	em	formato	de	T,	inserido	dentro	do	útero.	Por	ser	um	Dispositivo	Intrauterino,	muito	se	fala	sobre	a	eficácia	do	DIU.	Contudo,	surgem	várias	dúvidas	a	respeito,	essas	que	vão	desde	a	forma	correta
de	introduzi-lo	até	as	suas	características	específicas,	que	mudam	de	acordo	com	o	tipo.	Hoje	temos	disponíveis	três	tipos:	o	DIU	de	Cobre,	o	DIU	Mirena	e	o	novo	queridinho,	o	DIU	Kyleena.	Primeiramente,	o	DIU	não	hormonal	(o	de	cobre),	atua	exclusivamente	como	uma	barreira	mecânica	que	impede	o	acesso	do	material	genético	masculino	ao
óvulo.	Já	o	DIU	Mirena,	além	de	fazer	essa	barreira	anticoncepcional,	também	pode	ser	usado	no	tratamento	de	algumas	doenças.	Isso	porque	ele	é	um	método	que	faz	o	uso	de	hormônios.	O	DIU	Kyleena,	assim	como	o	Mirena,	também	faz	uso	de	hormônios.	Enfim,	hoje	vamos	falar	sobre	este	segundo	método.	Vamos	contar	como	ele	como	funciona,
quais	são	suas	vantagens	e	desvantagens.	Aliás,	também	vamos	explorar	alguns	mitos	e	curiosidades	a	repeito	do	DIU	Mirena.	O	que	é	DIU	Mirena?	Primeiro	de	tudo,	o	DIU	hormonal,	conhecido	popularmente	como	DIU	Mirena	ou	SIU,	é	um	método	contraceptivo	considerado	muito	seguro.	Isso	porque	o	dispositivo	produz	reações	inflamatórias	no
útero,	devido	à	sua	estrutura	conter	o	hormônio	progesterona.	Aproximadamente,	no	produto	contém	cerca	de	52	mg	desse	hormônio.	Este	hormônio,	por	sua	vez,	é	liberado	aos	poucos,	durante	o	uso.	Com	isso,	uma	pequena	quantidade	da	substância	é	absorvida	pela	corrente	sanguínea,	em	média	20	mcg	por	dia.	Contudo,	assim	como	o	DIU	de
cobre,	a	sua	finalidade	é	impedir	a	gravidez.	Por	mais	seguro	que	seja	esse	método,	ele	não	está	livre	de	efeitos	colaterais.	Segundo	a	própria	bula	do	DIU	Mirena,	cerca	de	dois	terços	das	mulheres	que	faz	o	uso	do	dispositivo	apresenta	o	bloqueio	da	menstruação.	O	ponto	positivo	é	que	as	chances	de	engravidar	utilizando	o	DIU	Mirena	caem	para
0,2%.	Mas,	além	disso,	também	pode	ser	indicado	como	tratamento	em	casos	de	mioma	uterino,	endometriose	e	adenomiose.	No	caso	de	sangramento	menstrual	idiopático	excessivo,	o	levonorgestrel	atua	reduzindo	o	sangramento.	E,	mais	do	que	isto,	o	contraceptivo	hormonal	também	alivia	a	cólica	menstrual.	Em	outras	palavras,	o	DIU	Mirena	atua
por	ação	de	hormônios,	dificultando	as	ovulações.	Ou	seja,	ele	impede	que	os	óvulos	se	fixem	no	útero,	espessando	o	muco	do	colo	uterino,	formando	uma	espécie	de	barreira	que	impede	os	espermatozoides	de	chegarem	até	lá.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	tem	efeito	de	proteção	de	até	5	anos.	Ou	seja,	é	um	dos	métodos	mais	indicados	para	quem
procura	uma	forma	segura	e	de	longo	prazo	de	contracepção	hormonal.	Fonte:	Agora	RN	Como	é	colocado	o	DIU	Mirena?	Antes	de	optar	pelo	uso	do	DIU	Mirena,	é	preciso	a	avaliação	de	um	médico.	Ele	é	quem	irá	dizer	se	este	método	é	adequando	para	você,	baseado	no	seu	histórico	médico	e	suas	necessidades.	Feito	isso,	o	DIU	Mirena	é	inserido,
em	consultório,	por	um	ginecologista.	O	processo	é	feito	pelo	órgão	feminino,	e	dura	de	15	a	30	minutos,	no	máximo.	Não	há	necessidade	de	anestesia,	sendo	que	a	mulher	sentirá	apenas	um	leve	desconforto	durante	o	procedimento.	Sobre	sua	eficácia,	como	já	mencionamos,	o	efeito	do	Mirena	tem	duração	de	até	5	anos.	No	entanto,	caso	a	mulher
mude	de	ideia,	é	possível	retirá-lo	a	qualquer	momento.	Novamente,	com	a	ajuda	de	um	profissional	médico.	Após	a	retirada	do	DIU,	o	seu	efeito	contraceptivo	passa	logo.	Sendo	assim,	a	mulher	está	apta	a	engravidar	normalmente,	como	as	que	não	utilizaram	o	anticoncepcional.	Embora	seja	um	método	muito	eficaz,	o	DIU	Mirena	não	é	indicado	para
todas	as	mulheres.	Desse	modo,	é	indispensável	uma	avaliação	médica	antes	de	fazer	o	seu	uso,	para	saber	justamente	se	esse	é	o	método	contraceptivo	correto	para	a	paciente.	Fonte:	Passei	Direto	Quando	colocar	o	DIU	Mirena?	Antes	de	colocar	o	dispositivo,	é	preciso	ter	certeza	que	a	paciente	não	esteja	grávida.	Após	a	confirmação,	o	DIU
hormonal	pode	ser	inserido	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual.	Contudo,	geralmente,	ele	é	colocado	durante	a	menstruação.	Isso	porque,	neste	período,	o	colo	do	útero	fica	mais	dilatado,	o	que	facilita	a	sua	inserção.	E,	independentemente	da	fase	do	ciclo	menstrual,	sua	eficácia	é	imediata.	DIU	Mirena	x	Pílula	Anticoncepcional	Embora	os	dois
sejam	métodos	contraceptivos,	cada	um	deles	atua	de	uma	forma	no	organismo.	Sendo	assim,	fica	difícil	compará-los.	Isso	porque	cada	um	deles	apresenta	concentrações	diferentes	de	hormônios.	Contudo,	o	DIU	hormonal	libera	20	mcg	de	levonorgestrel	ao	dia,	e	a	pílula	comum	costuma	ter	apenas	0,1	mg	desse	hormônio.	Nesse	caso,	o	DIU
apresenta	uma	carga	muito	maior	de	hormônio	feminino.	Portanto,	cada	caso	deve	ser	estudado	para	que	as	recomendações	de	uso	ou	do	DIU	ou	do	anticoncepcional	sejam	adequadas.	Fonte:	Fato	Amazônico	Quando	o	DIU	Mirena	não	deve	ser	usado?	No	geral,	esse	dispositivo	pode	ser	usado	por	mulheres	maiores	de	14	anos	e	que	tenham	a	vida
íntima	ativa.	Porém,	como	já	falamos	aqui,	ele	não	é	indicado	para	todos	os	casos,	havendo	algumas	exceções.	Assim	sendo,	o	DIU	Mirena	não	é	indicado	se	a	mulher:	Estiver	grávida	ou	suspeitar	que	possa	estar	grávida;	Tem	doença	inflamatória	pélvica	atual	ou	recorrente;	Tiver	infecção	do	trato	genital	inferior;	Tem	infecção	do	útero;
Tem	infecção	do	colo	do	útero;	Percebe	anormalidades	celulares	no	colo	do	seu	útero;	Está	ou	suspeita	de	ter	câncer	do	colo	do	útero;	Tem	tumores	hormônio-dependentes;	Ter	sangramentos	uterino	anormal	não-diagnosticado;	Tem	anormalidade	do	colo	do	útero	ou	do	útero,	incluindo	miomas,	se	estes	causarem	deformação	da	cavidade	uterina;	Tem
condições	associadas	com	aumento	de	susceptibilidade	a	infecções;	Tiver	doença	ou	tumor	do	fígado;	Souber	de	alergia	ao	levonorgestrel	ou	a	qualquer	componente	do	produto.	Fonte:	Tua	Saúde	Possíveis	efeitos	colaterais	do	DIU	Mirena	Assim	como	a	maioria	dos	métodos	contraceptivos,	o	DIU	Mirena	também	pode	apresentar	efeitos	colaterais.
Estes	incluem:	Dores	ou	contrações	uterinas,	mais	frequentes	nas	mulheres	que	nunca	tiveram	filhos;	Pequena	hemorragia	logo	após	a	colocação	do	DIU;	Desmaio;	Corrimento	vaginal.	Contudo,	o	DIU	hormonal,	também	pode	provocar	redução	do	fluxo	menstrual	ou	até	a	ausência	de	menstruação.	Em	alguns	casos,	apresentando	apenas	pequenas
saídas	de	sangue	menstrual.	Outros	efeitos	podem	ser	notados	com	o	aumento	de	espinhas,	cefaleias,	dores	e	tensão	mamária,	retenção	de	líquidos,	cistos	do	ovário	e	até	aumento	de	peso.	Porém,	não	é	certeza	de	que	você	terá	esses	efeitos	caso	faça	uso	do	DIU,	sendo	apenas	efeitos	comuns	que	variam	pelo	organismo	de	cada	mulher.	Vantagens	e
desvantagens	do	DIU	Mirena	Não	diferente	dos	outros	métodos	contraceptivos,	o	DIU	Mirena	também	tem	vantagens	e	desvantagens.	Então,	antes	de	optar	pelo	seu	uso,	é	importante	saber	quais	são	os	pontos	positivos	e	negativos.	Vantagens	do	DIU	Mirena	Redução	ou	até	mesmo	suspensão	da	menstruação;	Benefício	a	mulheres	com	endometriose
ou	que	estão	em	fase	de	transição	após	a	menopausa;	Proteção	contra	o	câncer	de	endométrio.	Desvantagens	do	DIU	Mirena	Provoca	mudanças	de	humor	e	na	libido,	devido	aos	hormônios;	É	mais	caro	em	relação	ao	DIU	de	Cobre;	Sua	eficácia	pode	ser	afetada	por	antiepiléticos	(fenobarbital,	fenitoína,	carbamazepina),	antituberculostáticos
(rifampicina),	antirretrovirais	(ritonavir	ou	nevirapina)	e	antibióticos	(por	exemplo,	rifampicina,	rifabutina,	nevirapina,	efavirenz).	4	Fatos	sobre	o	DIU	Mirena	que	você	precisa	saber	1.	A	colocação	do	DIU	Mirena	não	é	dolorida	Uma	preocupação	de	quase	todas	as	mulheres,	afinal,	é	sobre	a	colocação	do	dispositivo,	se	há	algum	incômodo	ou	dor.	Mas,
a	sua	colocação	é	bem	aceita	pela	maioria	delas,	não	havendo	muitas	queixas.	Aliás,	o	que	pode	haver	é	um	incômodo	e	tontura	após	a	colocação,	o	que	é	normal.	2.	O	DIU	Mirena	não	prejudica	na	relação	íntima	Outro	ponto	importante	é	sobre	interferência	na	relação.	Geralmente,	o	dispositivo	não	atrapalha	em	nada,	uma	vez	que	nem	é	sentido.
Contudo,	caso	haja	algum	incômodo	ou	dor	durante	o	ato,	ou	até	mesmo	sinta	a	sua	presença,	o	ideal	é	procurar	um	ginecologista	para	verificar	se	o	dispositivo	está	posicionado	de	forma	correta.	3.	O	absorvente	interno	ou	coletor	menstrual	não	afetam	o	DIU	Mirena	Como	o	DIU	fica	posicionado	dentro	do	útero,	e	o	absorvente	interno	e	o	coletor	não
chegam	a	esta	profundidade,	portanto	não	há	contato	entre	eles.	Isso	porque	o	colo	do	útero	fica	entre	os	dois,	separando-os.	Contudo,	ainda	é	preciso	um	cuidado	para	que	o	absorvente	ou	coletor	não	puxe	os	fios	de	remoção	do	DIU.	4.	O	DIU	Mirena	não	protege	contra	IST’s	Assim	como	qualquer	outro	anticoncepcional	ou	método	conceptivo
hormonal,	o	DIU	Mirena	não	protege	contra	Infecções	sexualmente	transmissíveis.	Por	isso,	você	não	deve	descuidar	na	hora	das	relações	sexuais	e	utilizar	sempre	a	camisinha,	tanto	masculina	quanto	feminina,	para	que	mantenha	relações	seguras.	Fonte:	Violeta	Cup	Mitos	relacionados	ao	DIU	Raramente	conduzem	a	uma	Doença	Inflamatória
Pélvica	(DIP);	Não	aumentam	o	risco	de	contrair	DSTs,	inclusive	HIV;	Não	aumentam	o	risco	de	aborto	espontâneo	quando	a	mulher	engravida	depois	do	DIU	ser	removido;	O	DIU	não	torna	a	mulher	estéril;	Não	causam	defeitos	ou	malformações	de	nascença;	Os	contraceptivos	não	causam	câncer;	Eles	não	se	deslocam	até	o	coração	ou	o	cérebro;	Não
causam	desconforto	ou	dor	para	a	mulher	durante	a	relação;	Reduzem	substancialmente	o	risco	de	gravidez	ectópica	(complicação	em	que	o	embrião	se	forma	fora	do	útero).	Fonte:	Dra	Raphaella	Bristot	Enfim,	agora	que	você	já	está	familiarizada	com	o	DIU	Mirena,	talvez	seja	interessante	saber	mais	sobre	a	pílula	do	dia	seguinte.	Fontes:	ABC	Med,
Minha	Vida,	Tua	Saúde	Fonte	Imagem	Destaque:	Women’s	Health	A	inserção	do	dispositivo	intra	uterino,	ou	simplesmente	DIU	como	é	mais	conhecido,	é	uma	das	formas	mais	eficazes	e	simples	de	métodos	contraceptivos,	ou	seja,	evitar	a	gravidez.	Por	isso,	muitas	mulheres	em	idade	fértil	recorrem	a	essa	opção.Há	diversos	tipos	de	DIU,	mas	os	mais
comuns	são	o	de	cobre	(sem	hormônio)	e	o	hormonal	(comercialmente	conhecido	como	Mirena).	O	Mirena	contém	levonorgestrel	na	sua	composição	e	consiste	em	um	dispositivo	na	forma	de	T	que	é	colocado	na	cavidade	do	útero.	A	eficácia	do	DIU	Mirena	é	de	mais	de	99%	(e	você	pode	adquiri-lo	clicando	aqui).Mas	não	se	preocupe,	ele	não	machuca,
incomoda	e	nem	apresenta	graves	efeitos	colaterais.	Vamos	entender	mais?Vamos	falar	sobre:O	que	é,	para	que	serve	e	como	funcionaO	DIU	é	um	dispositivo	hormonal	colocado	no	útero	que	leva	progesterona	e	libera	o	hormônio	de	forma	constante	em	pequenas	quantidades.	Essa	liberação	hormonal	faz	com	que	a	camada	do	útero	fique	mais	fina	e
dificulte	a	ovulação.De	acordo	com	a	ginecologista	e	sexóloga	Wanicleide	Leite,	de	forma	bem	didática,	é	como	se	fosse	um	magnetismo	em	torno	do	útero	que	impede	que	o	espermatozóide	o	alcance.	Como	o	DIU	Mirena	é	inseridoExiste	muito	misticismo	sobre	a	aplicação	do	DIU,	mas	ele	é	feito	de	forma	simples.	Vamos	desmistificar?	Seguinte:	o
dispositivo	deve,	obrigatoriamente,	ser	inserido	por	um	médico,	seja	ginecologista	ou	clínico	com	especialização	na	área,	isso	é	fato!	E	precisa	ser	em	um	ambiente	como	consultório	ou	centro	cirúrgico.	Em	15	a	30	minutos	o	procedimento	é	realizado.Imagem	ilustrativa	de	um	ginecologista	inserindo	o	DIU	na	pacientePode	haver	uma	sedação	ou	não
porque	existe	a	possibilidade	de	desconforto	no	momento	de	pinçamento	da	parede	do	útero,	mas	é	indispensável	que	esteja	em	período	menstrual	pois	o	colo	uterino	se	dilata	mais	que	o	normal	e	tem-se	a	certeza	de	que	a	mulher	não	está	grávida.	O	ideal	é	que	seja	no	sétimo	dia	após	o	início	do	ciclo	menstrual.Para	mulheres	que	estão	no	puerpério,
ou	seja,	que	deram	à	luz	recentemente,	o	recomendado	é	inserir	o	DIU	no	mínimo	40	dias	depois	do	parto.	Também	é	possível	fazer	o	procedimento	mesmo	que	a	mãe	esteja	amamentando.	Não	tem	problema	nenhum!	Para	as	mulheres	que	passaram	por	aborto	no	primeiro	trimestre	da	gestação,	O	DIU	Mirena	pode	ser	colocado	desde	que	não	haja
sinais	de	infecção.	Mas	como	saber	se	ele	está	bem	colocado?A	resposta	é	simples!	O	ideal	é	que	o	ginecologista	avalie	se	o	dispositivo	está	bem	colocado	e,	por	isso,	é	importante	voltar	ao	médico	após	4	a	12	semanas	para	avaliar	se	está	tudo	correndo	bem.	A	presença	do	fio	do	DIU	na	vagina	também	indica	que	ele	está	bem	posicionado,	mas	nem
sempre	a	mulher	consegue	sentir	o	fio	do	DIU.Não	é	normal	sentir	desconforto	por	muito	tempo	após	a	colocação	do	DIU	Mirena.	O	que	pode	ocorrer	são	sintomas	como	tontura	logo	após	a	inserção,	de	30	a	40	minutos,	e	cólicas	leves	nos	primeiros	dias,	o	que	não	pode	se	estender	por	mais	de	3	semanas.Também	é	indicado	evitar	relações	sexuais
nas	primeiras	24	horas	após	o	procedimento,	tempo	necessário	para	a	adaptação	do	dispositivo	no	corpo.	Há	efeitos	colaterais?Amiga,	como	a	ação	hormonal	é	diretamente	no	útero,	os	efeitos	colaterais	são	muito	baixos	quando	comparados	a	outros	métodos	contraceptivos.	Mas	como	há	medicação,	é	possível	sim	que	ocorram	reações	adversas.Os
sinais	mais	frequentes	de	efeitos	colaterais	são	dores	de	cabeça	e	dor	abdominal/pélvica,	desregulação	do	fluxo	menstrual,	corrimento	vaginal	e	náuseas.	Podem	ocorrer	ainda	acne;	pilificação,	que	é	o	crescimento	exponencial	de	pelos	no	corpo;	enxaqueca	e	alterações	de	humor.	Quem	não	deve	usar?O	DIU	Mirena	não	deve	ser	usado	em	caso	de
suspeita	de	gravidez,	doença	inflamatória	pélvica	ou	recorrente,	infecção	do	trato	genital	inferior,	endometrite	pós-parto,	cervicite,	displasia	cervical,	câncer	de	útero	ou	cervical,	sangramento	uterino	anormal	não	identificado,	leiomiomas,	hepatite	aguda	e	câncer	de	fígado.	Quanto	custa	colocar	o	DIU	Mirena?Por	ser	uma	das	formas	mais	seguras	e
eficazes,	inserir	o	DIU	pode	custar	de	R$	500,00	a	até	R$	2.500,00.	O	DIU	Mirena,	que	é	o	hormonal,	é	considerado	um	dos	mais	sofisticados.Pela	Resolução	Normativa	n°	465/2021	da	Agência	Nacional	de	Saúde	Suplementar	(ANS),	os	planos	de	saúde	devem,	obrigatoriamente,	custear	a	inserção	do	DIU,	caso	haja	indicação	médica.	Por	quanto
tempo	pode	ser	usado?O	DIU	Merina	tem	validade	de	até	5	anos.	É	possível	fazer	a	troca	retirando	o	dispositivo	antigo	e	colocando	o	novo	em	um	único	procedimento.	É	possível	ficar	grávida	depois	de	retirar	o	dispositivo?Claro!	O	método	contraceptivo	não	é	definitivo,	é	temporário	e	não	interfere	na	fertilidade.	Logo,	após	a	sua	retirada,	é	possível
engravidar	e,	para	evitar	uma	gravidez	indesejada,	é	necessário	fazer	uso	de	outros	métodos	contraceptivos.	Ocorre	alteração	do	padrão	menstrual?Pode	haver	uma	desregulação	do	fluxo	sanguíneo,	fazendo	aumentar	o	fluxo	ou	até	diminuir	a	ponto	de	haver	ausência	de	sangue	na	menstruação.	O	DIU	Mirena	engorda?Assim	como	ocorre	com	outras
medicações,	o	DIU	Mirena	pode	provocar	retenção	de	líquidos,	já	que	funciona	à	base	da	progesterona,	podendo	dar	a	sensação	de	estar	um	pouco	mais	inchada,	mas	não	provoca	alterações	hormonais	que	interfiram	no	peso.Gostaria	de	adquirir	o	DIU	Mirena,	mas	possui	dúvidas?	Clique	no	balãozinho	do	WhatsApp	no	canto	inferior	da	tela	e	fale
conosco.	Teremos	prazer	em	ajudá-la!	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	intra	uterino	hormonal	em	forma	de	T	que	contém	levonorgestrel,	um	tipo	de	progesterona,	que	é	liberado	em	pequenas	quantidades	e	de	forma	constante	no	útero,	aumentando	a	espessura	do	muco	cervical	e	provocando	alterações	no	útero,	evitando	a	passagem	do	espermatozoide
no	canal	cervical	ou	alterando	sua	mobilidade.	Encontre	um	Ginecologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	disso,	o	DIU	Mirena,	em	algumas	mulheres,	também	pode	inibir	a	ovulação,	além	de	poder	ser	indicado	pelo	ginecologista	nos	casos	de	sangramento	menstrual	excessivo	ou	ainda	para	proteger	contra	o	crescimento	excessivo
do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.		O	DIU	Mirena	é	inserido	no	útero	pelo	ginecologista,	podendo	ser	feito	no	consultório	ou	em	ambiente	hospitalar,	tendo	um	efeito	que	pode	durar	até	5	anos.	Antes	de	colocar	o	DIU	Mirena	o	ginecologista	deve	recomendar	a	realização	de	exames	das	mamas,	exames	de
sangue	para	detectar	infecções	sexualmente	transmissíveis,	e	papanicolau,	além	da	avaliação	da	posição	e	do	tamanho	do	útero.		Para	que	serve	O	DIU	Mirena	é	indicado	para:	Prevenção	da	gravidez;	Tratamento	do	sangramento	menstrual	excessivo;	Proteção	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de
reposição	hormonal.	Além	disso,	o	ginecologista	pode	indicar	a	utilização	do	DIU	Mirena	para	mulheres	com	endometriose,	pois	ajudar	a	diminuir	os	focos	de	endometriose,	aliviar	o	sangramento	menstrual	excessivo	ou	diminuir	as	cólicas	menstruais,	que	são	comuns	na	endometriose.	Saiba	mais	sobre	a	endometriose	e	outras	opções	de	tratamento.		
Apesar	do	DIU	Mirena	ser	indicado	como	método	contraceptivo	para	prevenir	uma	gravidez	indesejada,	esse	dispositivo	não	protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis	(IST´s),	sendo	importante	sempre	utilizar	camisinha	em	todas	as	relações	sexuais.	Confira	as	principais	IST´s.		Como	funciona	O	DIU	Mirena	libera	o	hormônio
levonorgestrel	diretamente	no	útero,	em	quantidades	baixas,	porém	de	forma	constante,	o	que	leva	a	alterações	na	camada	de	revestimento	interno	do	útero,	que	fica	mais	fino,	tornando	o	ambiente	uterino	impróprio	para	uma	gravidez.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	deixa	o	muco	do	colo	do	útero	mais	grosso,	dificultando	a	movimentação	do
espermatozoide,	diminuindo	as	chances	de	chegar	até	o	óvulo	e	ocorrer	fecundação.	Em	algumas	mulheres,	o	DIU	Mirena	também	pode	inibir	a	ovulação.		Devido	as	alterações	no	útero	e	tubas	uterinas,	o	DIU	Mirena	também	ajuda	a	inibir	a	função	de	a	mobilidade	dos	espermatozoides,	o	que	também	ajuda	a	prevenir	a	gravidez.	O	índice	de	falha	do
DIU	Mirena	é	de	apenas	0,2%	no	primeiro	ano	de	uso.	Marque	uma	consulta	com	o	ginecologista	mais	próximo,	usando	a	ferramenta	a	seguir,	para	esclarecer	todas	as	dúvidas	sobre	o	DIU	Mirena:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe
e	Ceará.	Como	o	DIU	Mirena	é	inserido	O	DIU	Mirena	é	inserido	pelo	ginecologista	no	consultório,	sendo	colocado	após	um	exame	ginecológico.	Em	alguns	casos,	este	procedimento	pode	causar	dor	e	desconforto	leve,	no	momento	do	pinçamento	do	colo	uterino.	A	colocação	do	DIU	Mirena	pode	ser	feita	até	7	dias	após	o	primeiro	dia	da	menstruação,
ou	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual,	desde	que	se	tenha	certeza	de	que	a	mulher	não	está	grávida.		O	DIU	Mirena	também	pode	ser	usado	durante	a	amamentação,	podendo	ser	inserido	quando	o	útero	já	tenha	retornado	ao	tamanho	normal,	não	devendo	ser	colocado	nas	primeiras	6	semanas	após	o	parto.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser
colocado	imediatamente	após	o	aborto	de	primeiro	trimestre,	desde	que	não	estejam	presentes	sinais	de	infecção.		Como	saber	se	o	DIU	Mirena	está	bem	colocado?	Apenas	o	ginecologista	consegue	saber	se	o	Mirena	está	inserido	corretamente.	Durante	o	exame	especular	realizado	em	consultório,	percebe-se	o	fio	do	DIU	presente	na	vagina.	Nem
sempre	a	própria	mulher	consegue	sentir	o	fio	do	DIU	na	vagina,	mas	isso	não	significa	que	o	mesmo	está	mal	posicionado.	Em	alguns	casos,	fazendo	um	toque	mais	fundo	na	vagina,	a	mulher	pode	sentir	o	fio	do	DIU	e	isso	significa	que	se	encontra	bem	posicionado.	Cuidados	após	a	colocação	do	DIU	Mirena	Na	maioria	dos	casos,	os	sintomas	de
adaptação	são	leves	e	de	pequena	duração,	mas	pode	ocorrer	tontura	e,	por	isso,	o	médico	pode	recomendar	que	a	mulher	fique	deitada	durante	30-40	minutos	após	a	inserção	do	DIU.		Além	disso,	podem	surgir	cólicas	leves	no	primeiro	dia	após	a	sua	colocação.	No	entanto,	se	surgir	dor	intensa	ou	que	dure	mais	de	3	semanas,	deve-se	consultar	o
ginecologista.	Após	a	colocação	do	DIU	Mirena,	deve-se	evitar	relações	sexuais	pelo	menos	nas	primeiras	24	horas,	para	que	o	organismo	possa	adaptar-se	ao	novo	método	contraceptivo.		É	recomendado	voltar	ao	ginecologista	após	4	a	12	semanas	após	colocar	o	DIU	Mirena,	e	pelo	menos,	1	vez	ao	ano,	para	realizar	exames	e	verificar	se	o	DIU	se
encontra	na	posição	correta.		Possíveis	efeitos	colaterais	Os	efeitos	colaterais	mais	comuns	do	DIU	Mirena	são:	Dor	de	cabeça,	dor	abdominal	ou	pélvica;	Aumento	do	fluxo	menstrual	ou	ausência	de	menstruação;	Sangramento	menstrual	durante	o	mês	(spotting);	Corrimento	vaginal	e	aumento	da	secreção	vaginal;	Dor	nas	mamas;		Alterações	de
humor,	nervosismo,	instabilidade	emocional;	Diminuição	da	libido;		Inchaço	ou	ganho	de	peso;	Náuseas.		O	DIU	Mirena	também	pode	causar	intensas	cólicas	menstruais	que	podem	movimentar	o	DIU,	reduzindo	sua	eficácia,	os	sintomas	que	podem	evidenciar	o	seu	deslocamento	incluem	dor	abdominal	e	aumento	das	cólicas,	e,	se	estiverem	presentes,
deve-se	marcar	uma	consulta	com	o	ginecologista.		O	DIU	Mirena	engorda?		Tal	como	acontece	com	outras	pílulas	anticoncepcionais,	o	DIU	Mirena	pode	levar	ao	aumento	da	retenção	de	líquidos,	já	que	se	trata	de	um	método	anticoncepcional	que	funciona	à	base	de	progesterona.		Quem	não	deve	usar		O	DIU	Mirena	não	deve	ser	usado	em	caso	de
suspeita	de	gravidez,	doença	inflamatória	pélvica	ou	recorrente,	infecção	do	trato	genital	inferior,	endometrite	pós-parto,	aborto	nos	últimos	3	meses,	cervicite,	displasia	cervical,	câncer	de	útero	ou	cervical,	sangramento	uterino	anormal	não	identificado,	leiomiomas,	hepatite	aguda,	câncer	de	fígado.	Dúvidas	comuns	Algumas	dúvidas	comuns	sobre	a
utilização	do	DIU	Mirena	são:	1.	Por	quanto	tempo	pode	ser	usado?		O	DIU	Mirena	pode	ser	usado	por	até	5	anos	consecutivos,	e	no	final	desse	período	o	dispositivo	deve	ser	retirado	pelo	ginecologista,	podendo	ser	trocado	por	outro	dispositivo	igual	ou	o	DIU	de	cobre,	por	exemplo,	sendo	que	sua	colocação,	neste	caso,	pode	ser	feita	em	qualquer
momento	do	ciclo	menstrual.	Confira	todas	as	opções	de	DIU	que	podem	ser	indicadas	pelo	ginecologista.		Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser	removido	pelo	ginecologista	em	qualquer	momento	do	tratamento,	caso	a	mulher	deseje	removê-lo.	2.	O	DIU	Mirena	altera	a	menstruação?		O	DIU	Mirena	pode	alterar	o	período	menstrual	pois	é	composto	por
um	hormônio	que	afeta	o	ciclo	da	mulher.	Durante	a	sua	utilização,	podem	ser	observadas	pequenas	quantidades	de	sangue	(spotting),	dependendo	do	organismo	de	cada	mulher.	Em	alguns	casos,	o	sangramento	pode	ser	ausente,	deixando	de	existir	menstruação.		Quando	Mirena	é	removido	do	útero	pelo	ginecologista,	como	já	não	existe	o	efeito	do
hormônio,	a	menstruação	deverá	voltar	ao	normal.		3.	O	DIU	Mirena	prejudica	a	relação	sexual?		Durante	a	utilização	do	dispositivo	não	é	esperado	que	interfira	com	a	relação	sexual.	Se	isso	acontecer,	porque	há	dor	ou	porque	é	possível	sentir	a	presença	do	dispositivo,	é	recomendado	que	se	interrompa	o	contato	íntimo	e	se	procure	o	ginecologista
para	verificar	se	o	dispositivo	está	corretamente	posicionado.	No	entanto,	em	poucos	casos,	o	DIU	Mirena	também	pode	causar	ressecamento	vagina,	o	que	pode	dificultar	a	penetração	durante	a	relação,	sendo	aconselhado	o	uso	de	lubrificantes	à	base	de	água,	conforme	orientação	do	ginecologista.	4.	É	possível	usar	absorvente	interno?		Durante	a
utilização	de	Mirena	o	mais	indicado	é	usar	absorventes	externos,	porém	os	absorventes	internos	ou	copos	menstruais	também	podem	ser	usados,	desde	que	sejam	removidos	com	cuidado	para	não	puxar	os	fios	do	dispositivo.	5.	O	DIU	Mirena	pode	sair	sozinho?		Raramente.	Pode	acontecer	do	Mirena	ser	expulso	do	organismo	durante	o	período
menstrual.	Nestes	casos,	pode	ser	difícil	perceber	que	isto	aconteceu,	devendo	por	isso	a	mulher	estar	atenta	ao	fluxo	menstrual,	que	se	aumentar	pode	ser	sinal	de	que	já	não	está	sob	o	efeito	do	hormônio.		6.	É	possível	ficar	grávida	depois	de	retirar	o	dispositivo?	O	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	que	não	interfere	com	a	fertilidade	e	por	isso	depois	de
retirado	existe	a	chance	de	engravidar.		Assim,	depois	de	retirar	Mirena	é	recomendado	que	se	utilize	outros	métodos	anticoncepcionais	para	prevenir	a	gravidez.		7.	Preciso	usar	outros	métodos	contraceptivos?		O	DIU	Mirena	funciona	como	um	método	contraceptivo	hormonal	e	apenas	previne	a	gravidez,	não	protegendo	o	organismo	contra	doenças
sexualmente	transmissíveis.	Por	isso,	durante	o	uso	de	Mirena	é	recomendada	a	utilização	de	métodos	contraceptivos	barreira,	como	a	camisinha,	que	protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis,	como	HIV	ou	gonorreia.	Além	disso,	é	importante	lembrar	que	é	possível	engravidar	com	DIU	hormonal	como	Mirena,	porém	este	é	um
acontecimento	raro	que	acontece	quando	o	dispositivo	se	encontra	fora	da	sua	posição,	podendo	provocar	uma	gravidez	ectópica.	Saiba	como	identificar	uma	possível	gravidez	utilizando	o	DIU.		8.	Quais	são	os	sintomas	de	rejeição	do	DIU	Mirena?	O	DIU	Mirena	pode	se	mover	ou	perfurar	a	parede	do	útero	no	seu	deslocamento	ou	durante	a	sua
colocação,	sendo	uma	situação	pouco	comum.	Alguns	dos	sintomas	de	rejeição	são:	Sangramento	fora	do	período	menstrual;	Menstruação	excessiva;	Dor	abdominal	intensa,	Corrimento	vaginal	pouco	comum;	Dor	durante	as	relações	sexuais.	Na	presença	desses	sintomas,	é	importante	que	o	ginecologista	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma
avaliação	e	seja	verificado	que	o	DIU	saiu	do	lugar	ou	que	houve	lesão	na	parede	do	útero.	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you
follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your
contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable
exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	intra	uterino	hormonal	em	forma	de	T	que	contém	levonorgestrel,	um	tipo	de
progesterona,	que	é	liberado	em	pequenas	quantidades	e	de	forma	constante	no	útero,	aumentando	a	espessura	do	muco	cervical	e	provocando	alterações	no	útero,	evitando	a	passagem	do	espermatozoide	no	canal	cervical	ou	alterando	sua	mobilidade.	Encontre	um	Ginecologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	disso,	o	DIU
Mirena,	em	algumas	mulheres,	também	pode	inibir	a	ovulação,	além	de	poder	ser	indicado	pelo	ginecologista	nos	casos	de	sangramento	menstrual	excessivo	ou	ainda	para	proteger	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.		O	DIU	Mirena	é	inserido	no	útero	pelo	ginecologista,	podendo
ser	feito	no	consultório	ou	em	ambiente	hospitalar,	tendo	um	efeito	que	pode	durar	até	5	anos.	Antes	de	colocar	o	DIU	Mirena	o	ginecologista	deve	recomendar	a	realização	de	exames	das	mamas,	exames	de	sangue	para	detectar	infecções	sexualmente	transmissíveis,	e	papanicolau,	além	da	avaliação	da	posição	e	do	tamanho	do	útero.		Para	que	serve
O	DIU	Mirena	é	indicado	para:	Prevenção	da	gravidez;	Tratamento	do	sangramento	menstrual	excessivo;	Proteção	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.	Além	disso,	o	ginecologista	pode	indicar	a	utilização	do	DIU	Mirena	para	mulheres	com	endometriose,	pois	ajudar	a	diminuir	os
focos	de	endometriose,	aliviar	o	sangramento	menstrual	excessivo	ou	diminuir	as	cólicas	menstruais,	que	são	comuns	na	endometriose.	Saiba	mais	sobre	a	endometriose	e	outras	opções	de	tratamento.			Apesar	do	DIU	Mirena	ser	indicado	como	método	contraceptivo	para	prevenir	uma	gravidez	indesejada,	esse	dispositivo	não	protege	contra	infecções
sexualmente	transmissíveis	(IST´s),	sendo	importante	sempre	utilizar	camisinha	em	todas	as	relações	sexuais.	Confira	as	principais	IST´s.		Como	funciona	O	DIU	Mirena	libera	o	hormônio	levonorgestrel	diretamente	no	útero,	em	quantidades	baixas,	porém	de	forma	constante,	o	que	leva	a	alterações	na	camada	de	revestimento	interno	do	útero,	que
fica	mais	fino,	tornando	o	ambiente	uterino	impróprio	para	uma	gravidez.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	deixa	o	muco	do	colo	do	útero	mais	grosso,	dificultando	a	movimentação	do	espermatozoide,	diminuindo	as	chances	de	chegar	até	o	óvulo	e	ocorrer	fecundação.	Em	algumas	mulheres,	o	DIU	Mirena	também	pode	inibir	a	ovulação.		Devido	as	alterações
no	útero	e	tubas	uterinas,	o	DIU	Mirena	também	ajuda	a	inibir	a	função	de	a	mobilidade	dos	espermatozoides,	o	que	também	ajuda	a	prevenir	a	gravidez.	O	índice	de	falha	do	DIU	Mirena	é	de	apenas	0,2%	no	primeiro	ano	de	uso.	Marque	uma	consulta	com	o	ginecologista	mais	próximo,	usando	a	ferramenta	a	seguir,	para	esclarecer	todas	as	dúvidas
sobre	o	DIU	Mirena:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Como	o	DIU	Mirena	é	inserido	O	DIU	Mirena	é	inserido	pelo	ginecologista	no	consultório,	sendo	colocado	após	um	exame	ginecológico.	Em	alguns	casos,	este
procedimento	pode	causar	dor	e	desconforto	leve,	no	momento	do	pinçamento	do	colo	uterino.	A	colocação	do	DIU	Mirena	pode	ser	feita	até	7	dias	após	o	primeiro	dia	da	menstruação,	ou	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual,	desde	que	se	tenha	certeza	de	que	a	mulher	não	está	grávida.		O	DIU	Mirena	também	pode	ser	usado	durante	a
amamentação,	podendo	ser	inserido	quando	o	útero	já	tenha	retornado	ao	tamanho	normal,	não	devendo	ser	colocado	nas	primeiras	6	semanas	após	o	parto.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser	colocado	imediatamente	após	o	aborto	de	primeiro	trimestre,	desde	que	não	estejam	presentes	sinais	de	infecção.		Como	saber	se	o	DIU	Mirena	está	bem
colocado?	Apenas	o	ginecologista	consegue	saber	se	o	Mirena	está	inserido	corretamente.	Durante	o	exame	especular	realizado	em	consultório,	percebe-se	o	fio	do	DIU	presente	na	vagina.	Nem	sempre	a	própria	mulher	consegue	sentir	o	fio	do	DIU	na	vagina,	mas	isso	não	significa	que	o	mesmo	está	mal	posicionado.	Em	alguns	casos,	fazendo	um
toque	mais	fundo	na	vagina,	a	mulher	pode	sentir	o	fio	do	DIU	e	isso	significa	que	se	encontra	bem	posicionado.	Cuidados	após	a	colocação	do	DIU	Mirena	Na	maioria	dos	casos,	os	sintomas	de	adaptação	são	leves	e	de	pequena	duração,	mas	pode	ocorrer	tontura	e,	por	isso,	o	médico	pode	recomendar	que	a	mulher	fique	deitada	durante	30-40
minutos	após	a	inserção	do	DIU.		Além	disso,	podem	surgir	cólicas	leves	no	primeiro	dia	após	a	sua	colocação.	No	entanto,	se	surgir	dor	intensa	ou	que	dure	mais	de	3	semanas,	deve-se	consultar	o	ginecologista.	Após	a	colocação	do	DIU	Mirena,	deve-se	evitar	relações	sexuais	pelo	menos	nas	primeiras	24	horas,	para	que	o	organismo	possa	adaptar-se
ao	novo	método	contraceptivo.		É	recomendado	voltar	ao	ginecologista	após	4	a	12	semanas	após	colocar	o	DIU	Mirena,	e	pelo	menos,	1	vez	ao	ano,	para	realizar	exames	e	verificar	se	o	DIU	se	encontra	na	posição	correta.		Possíveis	efeitos	colaterais	Os	efeitos	colaterais	mais	comuns	do	DIU	Mirena	são:	Dor	de	cabeça,	dor	abdominal	ou	pélvica;
Aumento	do	fluxo	menstrual	ou	ausência	de	menstruação;	Sangramento	menstrual	durante	o	mês	(spotting);	Corrimento	vaginal	e	aumento	da	secreção	vaginal;	Dor	nas	mamas;		Alterações	de	humor,	nervosismo,	instabilidade	emocional;	Diminuição	da	libido;		Inchaço	ou	ganho	de	peso;	Náuseas.		O	DIU	Mirena	também	pode	causar	intensas	cólicas
menstruais	que	podem	movimentar	o	DIU,	reduzindo	sua	eficácia,	os	sintomas	que	podem	evidenciar	o	seu	deslocamento	incluem	dor	abdominal	e	aumento	das	cólicas,	e,	se	estiverem	presentes,	deve-se	marcar	uma	consulta	com	o	ginecologista.		O	DIU	Mirena	engorda?		Tal	como	acontece	com	outras	pílulas	anticoncepcionais,	o	DIU	Mirena	pode
levar	ao	aumento	da	retenção	de	líquidos,	já	que	se	trata	de	um	método	anticoncepcional	que	funciona	à	base	de	progesterona.		Quem	não	deve	usar		O	DIU	Mirena	não	deve	ser	usado	em	caso	de	suspeita	de	gravidez,	doença	inflamatória	pélvica	ou	recorrente,	infecção	do	trato	genital	inferior,	endometrite	pós-parto,	aborto	nos	últimos	3	meses,
cervicite,	displasia	cervical,	câncer	de	útero	ou	cervical,	sangramento	uterino	anormal	não	identificado,	leiomiomas,	hepatite	aguda,	câncer	de	fígado.	Dúvidas	comuns	Algumas	dúvidas	comuns	sobre	a	utilização	do	DIU	Mirena	são:	1.	Por	quanto	tempo	pode	ser	usado?		O	DIU	Mirena	pode	ser	usado	por	até	5	anos	consecutivos,	e	no	final	desse
período	o	dispositivo	deve	ser	retirado	pelo	ginecologista,	podendo	ser	trocado	por	outro	dispositivo	igual	ou	o	DIU	de	cobre,	por	exemplo,	sendo	que	sua	colocação,	neste	caso,	pode	ser	feita	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual.	Confira	todas	as	opções	de	DIU	que	podem	ser	indicadas	pelo	ginecologista.		Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser
removido	pelo	ginecologista	em	qualquer	momento	do	tratamento,	caso	a	mulher	deseje	removê-lo.	2.	O	DIU	Mirena	altera	a	menstruação?		O	DIU	Mirena	pode	alterar	o	período	menstrual	pois	é	composto	por	um	hormônio	que	afeta	o	ciclo	da	mulher.	Durante	a	sua	utilização,	podem	ser	observadas	pequenas	quantidades	de	sangue	(spotting),
dependendo	do	organismo	de	cada	mulher.	Em	alguns	casos,	o	sangramento	pode	ser	ausente,	deixando	de	existir	menstruação.		Quando	Mirena	é	removido	do	útero	pelo	ginecologista,	como	já	não	existe	o	efeito	do	hormônio,	a	menstruação	deverá	voltar	ao	normal.		3.	O	DIU	Mirena	prejudica	a	relação	sexual?		Durante	a	utilização	do	dispositivo	não
é	esperado	que	interfira	com	a	relação	sexual.	Se	isso	acontecer,	porque	há	dor	ou	porque	é	possível	sentir	a	presença	do	dispositivo,	é	recomendado	que	se	interrompa	o	contato	íntimo	e	se	procure	o	ginecologista	para	verificar	se	o	dispositivo	está	corretamente	posicionado.	No	entanto,	em	poucos	casos,	o	DIU	Mirena	também	pode	causar
ressecamento	vagina,	o	que	pode	dificultar	a	penetração	durante	a	relação,	sendo	aconselhado	o	uso	de	lubrificantes	à	base	de	água,	conforme	orientação	do	ginecologista.	4.	É	possível	usar	absorvente	interno?		Durante	a	utilização	de	Mirena	o	mais	indicado	é	usar	absorventes	externos,	porém	os	absorventes	internos	ou	copos	menstruais	também
podem	ser	usados,	desde	que	sejam	removidos	com	cuidado	para	não	puxar	os	fios	do	dispositivo.	5.	O	DIU	Mirena	pode	sair	sozinho?		Raramente.	Pode	acontecer	do	Mirena	ser	expulso	do	organismo	durante	o	período	menstrual.	Nestes	casos,	pode	ser	difícil	perceber	que	isto	aconteceu,	devendo	por	isso	a	mulher	estar	atenta	ao	fluxo	menstrual,
que	se	aumentar	pode	ser	sinal	de	que	já	não	está	sob	o	efeito	do	hormônio.		6.	É	possível	ficar	grávida	depois	de	retirar	o	dispositivo?	O	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	que	não	interfere	com	a	fertilidade	e	por	isso	depois	de	retirado	existe	a	chance	de	engravidar.		Assim,	depois	de	retirar	Mirena	é	recomendado	que	se	utilize	outros	métodos
anticoncepcionais	para	prevenir	a	gravidez.		7.	Preciso	usar	outros	métodos	contraceptivos?		O	DIU	Mirena	funciona	como	um	método	contraceptivo	hormonal	e	apenas	previne	a	gravidez,	não	protegendo	o	organismo	contra	doenças	sexualmente	transmissíveis.	Por	isso,	durante	o	uso	de	Mirena	é	recomendada	a	utilização	de	métodos	contraceptivos
barreira,	como	a	camisinha,	que	protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis,	como	HIV	ou	gonorreia.	Além	disso,	é	importante	lembrar	que	é	possível	engravidar	com	DIU	hormonal	como	Mirena,	porém	este	é	um	acontecimento	raro	que	acontece	quando	o	dispositivo	se	encontra	fora	da	sua	posição,	podendo	provocar	uma	gravidez	ectópica.
Saiba	como	identificar	uma	possível	gravidez	utilizando	o	DIU.		8.	Quais	são	os	sintomas	de	rejeição	do	DIU	Mirena?	O	DIU	Mirena	pode	se	mover	ou	perfurar	a	parede	do	útero	no	seu	deslocamento	ou	durante	a	sua	colocação,	sendo	uma	situação	pouco	comum.	Alguns	dos	sintomas	de	rejeição	são:	Sangramento	fora	do	período	menstrual;
Menstruação	excessiva;	Dor	abdominal	intensa,	Corrimento	vaginal	pouco	comum;	Dor	durante	as	relações	sexuais.	Na	presença	desses	sintomas,	é	importante	que	o	ginecologista	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	seja	verificado	que	o	DIU	saiu	do	lugar	ou	que	houve	lesão	na	parede	do	útero.	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	intra
uterino	hormonal	em	forma	de	T	que	contém	levonorgestrel,	um	tipo	de	progesterona,	que	é	liberado	em	pequenas	quantidades	e	de	forma	constante	no	útero,	aumentando	a	espessura	do	muco	cervical	e	provocando	alterações	no	útero,	evitando	a	passagem	do	espermatozoide	no	canal	cervical	ou	alterando	sua	mobilidade.	Encontre	um	Ginecologista
perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	disso,	o	DIU	Mirena,	em	algumas	mulheres,	também	pode	inibir	a	ovulação,	além	de	poder	ser	indicado	pelo	ginecologista	nos	casos	de	sangramento	menstrual	excessivo	ou	ainda	para	proteger	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.	
O	DIU	Mirena	é	inserido	no	útero	pelo	ginecologista,	podendo	ser	feito	no	consultório	ou	em	ambiente	hospitalar,	tendo	um	efeito	que	pode	durar	até	5	anos.	Antes	de	colocar	o	DIU	Mirena	o	ginecologista	deve	recomendar	a	realização	de	exames	das	mamas,	exames	de	sangue	para	detectar	infecções	sexualmente	transmissíveis,	e	papanicolau,	além
da	avaliação	da	posição	e	do	tamanho	do	útero.		Para	que	serve	O	DIU	Mirena	é	indicado	para:	Prevenção	da	gravidez;	Tratamento	do	sangramento	menstrual	excessivo;	Proteção	contra	o	crescimento	excessivo	do	revestimento	interno	do	útero,	durante	a	terapia	de	reposição	hormonal.	Além	disso,	o	ginecologista	pode	indicar	a	utilização	do	DIU
Mirena	para	mulheres	com	endometriose,	pois	ajudar	a	diminuir	os	focos	de	endometriose,	aliviar	o	sangramento	menstrual	excessivo	ou	diminuir	as	cólicas	menstruais,	que	são	comuns	na	endometriose.	Saiba	mais	sobre	a	endometriose	e	outras	opções	de	tratamento.			Apesar	do	DIU	Mirena	ser	indicado	como	método	contraceptivo	para	prevenir
uma	gravidez	indesejada,	esse	dispositivo	não	protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis	(IST´s),	sendo	importante	sempre	utilizar	camisinha	em	todas	as	relações	sexuais.	Confira	as	principais	IST´s.		Como	funciona	O	DIU	Mirena	libera	o	hormônio	levonorgestrel	diretamente	no	útero,	em	quantidades	baixas,	porém	de	forma	constante,	o
que	leva	a	alterações	na	camada	de	revestimento	interno	do	útero,	que	fica	mais	fino,	tornando	o	ambiente	uterino	impróprio	para	uma	gravidez.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	deixa	o	muco	do	colo	do	útero	mais	grosso,	dificultando	a	movimentação	do	espermatozoide,	diminuindo	as	chances	de	chegar	até	o	óvulo	e	ocorrer	fecundação.	Em	algumas
mulheres,	o	DIU	Mirena	também	pode	inibir	a	ovulação.		Devido	as	alterações	no	útero	e	tubas	uterinas,	o	DIU	Mirena	também	ajuda	a	inibir	a	função	de	a	mobilidade	dos	espermatozoides,	o	que	também	ajuda	a	prevenir	a	gravidez.	O	índice	de	falha	do	DIU	Mirena	é	de	apenas	0,2%	no	primeiro	ano	de	uso.	Marque	uma	consulta	com	o	ginecologista
mais	próximo,	usando	a	ferramenta	a	seguir,	para	esclarecer	todas	as	dúvidas	sobre	o	DIU	Mirena:	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Como	o	DIU	Mirena	é	inserido	O	DIU	Mirena	é	inserido	pelo	ginecologista	no
consultório,	sendo	colocado	após	um	exame	ginecológico.	Em	alguns	casos,	este	procedimento	pode	causar	dor	e	desconforto	leve,	no	momento	do	pinçamento	do	colo	uterino.	A	colocação	do	DIU	Mirena	pode	ser	feita	até	7	dias	após	o	primeiro	dia	da	menstruação,	ou	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual,	desde	que	se	tenha	certeza	de	que	a
mulher	não	está	grávida.		O	DIU	Mirena	também	pode	ser	usado	durante	a	amamentação,	podendo	ser	inserido	quando	o	útero	já	tenha	retornado	ao	tamanho	normal,	não	devendo	ser	colocado	nas	primeiras	6	semanas	após	o	parto.	Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser	colocado	imediatamente	após	o	aborto	de	primeiro	trimestre,	desde	que	não
estejam	presentes	sinais	de	infecção.		Como	saber	se	o	DIU	Mirena	está	bem	colocado?	Apenas	o	ginecologista	consegue	saber	se	o	Mirena	está	inserido	corretamente.	Durante	o	exame	especular	realizado	em	consultório,	percebe-se	o	fio	do	DIU	presente	na	vagina.	Nem	sempre	a	própria	mulher	consegue	sentir	o	fio	do	DIU	na	vagina,	mas	isso	não
significa	que	o	mesmo	está	mal	posicionado.	Em	alguns	casos,	fazendo	um	toque	mais	fundo	na	vagina,	a	mulher	pode	sentir	o	fio	do	DIU	e	isso	significa	que	se	encontra	bem	posicionado.	Cuidados	após	a	colocação	do	DIU	Mirena	Na	maioria	dos	casos,	os	sintomas	de	adaptação	são	leves	e	de	pequena	duração,	mas	pode	ocorrer	tontura	e,	por	isso,	o
médico	pode	recomendar	que	a	mulher	fique	deitada	durante	30-40	minutos	após	a	inserção	do	DIU.		Além	disso,	podem	surgir	cólicas	leves	no	primeiro	dia	após	a	sua	colocação.	No	entanto,	se	surgir	dor	intensa	ou	que	dure	mais	de	3	semanas,	deve-se	consultar	o	ginecologista.	Após	a	colocação	do	DIU	Mirena,	deve-se	evitar	relações	sexuais	pelo
menos	nas	primeiras	24	horas,	para	que	o	organismo	possa	adaptar-se	ao	novo	método	contraceptivo.		É	recomendado	voltar	ao	ginecologista	após	4	a	12	semanas	após	colocar	o	DIU	Mirena,	e	pelo	menos,	1	vez	ao	ano,	para	realizar	exames	e	verificar	se	o	DIU	se	encontra	na	posição	correta.		Possíveis	efeitos	colaterais	Os	efeitos	colaterais	mais
comuns	do	DIU	Mirena	são:	Dor	de	cabeça,	dor	abdominal	ou	pélvica;	Aumento	do	fluxo	menstrual	ou	ausência	de	menstruação;	Sangramento	menstrual	durante	o	mês	(spotting);	Corrimento	vaginal	e	aumento	da	secreção	vaginal;	Dor	nas	mamas;		Alterações	de	humor,	nervosismo,	instabilidade	emocional;	Diminuição	da	libido;		Inchaço	ou	ganho	de
peso;	Náuseas.		O	DIU	Mirena	também	pode	causar	intensas	cólicas	menstruais	que	podem	movimentar	o	DIU,	reduzindo	sua	eficácia,	os	sintomas	que	podem	evidenciar	o	seu	deslocamento	incluem	dor	abdominal	e	aumento	das	cólicas,	e,	se	estiverem	presentes,	deve-se	marcar	uma	consulta	com	o	ginecologista.		O	DIU	Mirena	engorda?		Tal	como
acontece	com	outras	pílulas	anticoncepcionais,	o	DIU	Mirena	pode	levar	ao	aumento	da	retenção	de	líquidos,	já	que	se	trata	de	um	método	anticoncepcional	que	funciona	à	base	de	progesterona.		Quem	não	deve	usar		O	DIU	Mirena	não	deve	ser	usado	em	caso	de	suspeita	de	gravidez,	doença	inflamatória	pélvica	ou	recorrente,	infecção	do	trato
genital	inferior,	endometrite	pós-parto,	aborto	nos	últimos	3	meses,	cervicite,	displasia	cervical,	câncer	de	útero	ou	cervical,	sangramento	uterino	anormal	não	identificado,	leiomiomas,	hepatite	aguda,	câncer	de	fígado.	Dúvidas	comuns	Algumas	dúvidas	comuns	sobre	a	utilização	do	DIU	Mirena	são:	1.	Por	quanto	tempo	pode	ser	usado?		O	DIU
Mirena	pode	ser	usado	por	até	5	anos	consecutivos,	e	no	final	desse	período	o	dispositivo	deve	ser	retirado	pelo	ginecologista,	podendo	ser	trocado	por	outro	dispositivo	igual	ou	o	DIU	de	cobre,	por	exemplo,	sendo	que	sua	colocação,	neste	caso,	pode	ser	feita	em	qualquer	momento	do	ciclo	menstrual.	Confira	todas	as	opções	de	DIU	que	podem	ser
indicadas	pelo	ginecologista.		Além	disso,	o	DIU	Mirena	pode	ser	removido	pelo	ginecologista	em	qualquer	momento	do	tratamento,	caso	a	mulher	deseje	removê-lo.	2.	O	DIU	Mirena	altera	a	menstruação?		O	DIU	Mirena	pode	alterar	o	período	menstrual	pois	é	composto	por	um	hormônio	que	afeta	o	ciclo	da	mulher.	Durante	a	sua	utilização,	podem
ser	observadas	pequenas	quantidades	de	sangue	(spotting),	dependendo	do	organismo	de	cada	mulher.	Em	alguns	casos,	o	sangramento	pode	ser	ausente,	deixando	de	existir	menstruação.		Quando	Mirena	é	removido	do	útero	pelo	ginecologista,	como	já	não	existe	o	efeito	do	hormônio,	a	menstruação	deverá	voltar	ao	normal.		3.	O	DIU	Mirena
prejudica	a	relação	sexual?		Durante	a	utilização	do	dispositivo	não	é	esperado	que	interfira	com	a	relação	sexual.	Se	isso	acontecer,	porque	há	dor	ou	porque	é	possível	sentir	a	presença	do	dispositivo,	é	recomendado	que	se	interrompa	o	contato	íntimo	e	se	procure	o	ginecologista	para	verificar	se	o	dispositivo	está	corretamente	posicionado.	No
entanto,	em	poucos	casos,	o	DIU	Mirena	também	pode	causar	ressecamento	vagina,	o	que	pode	dificultar	a	penetração	durante	a	relação,	sendo	aconselhado	o	uso	de	lubrificantes	à	base	de	água,	conforme	orientação	do	ginecologista.	4.	É	possível	usar	absorvente	interno?		Durante	a	utilização	de	Mirena	o	mais	indicado	é	usar	absorventes	externos,
porém	os	absorventes	internos	ou	copos	menstruais	também	podem	ser	usados,	desde	que	sejam	removidos	com	cuidado	para	não	puxar	os	fios	do	dispositivo.	5.	O	DIU	Mirena	pode	sair	sozinho?		Raramente.	Pode	acontecer	do	Mirena	ser	expulso	do	organismo	durante	o	período	menstrual.	Nestes	casos,	pode	ser	difícil	perceber	que	isto	aconteceu,
devendo	por	isso	a	mulher	estar	atenta	ao	fluxo	menstrual,	que	se	aumentar	pode	ser	sinal	de	que	já	não	está	sob	o	efeito	do	hormônio.		6.	É	possível	ficar	grávida	depois	de	retirar	o	dispositivo?	O	DIU	Mirena	é	um	dispositivo	que	não	interfere	com	a	fertilidade	e	por	isso	depois	de	retirado	existe	a	chance	de	engravidar.		Assim,	depois	de	retirar
Mirena	é	recomendado	que	se	utilize	outros	métodos	anticoncepcionais	para	prevenir	a	gravidez.		7.	Preciso	usar	outros	métodos	contraceptivos?		O	DIU	Mirena	funciona	como	um	método	contraceptivo	hormonal	e	apenas	previne	a	gravidez,	não	protegendo	o	organismo	contra	doenças	sexualmente	transmissíveis.	Por	isso,	durante	o	uso	de	Mirena	é
recomendada	a	utilização	de	métodos	contraceptivos	barreira,	como	a	camisinha,	que	protege	contra	infecções	sexualmente	transmissíveis,	como	HIV	ou	gonorreia.	Além	disso,	é	importante	lembrar	que	é	possível	engravidar	com	DIU	hormonal	como	Mirena,	porém	este	é	um	acontecimento	raro	que	acontece	quando	o	dispositivo	se	encontra	fora	da
sua	posição,	podendo	provocar	uma	gravidez	ectópica.	Saiba	como	identificar	uma	possível	gravidez	utilizando	o	DIU.		8.	Quais	são	os	sintomas	de	rejeição	do	DIU	Mirena?	O	DIU	Mirena	pode	se	mover	ou	perfurar	a	parede	do	útero	no	seu	deslocamento	ou	durante	a	sua	colocação,	sendo	uma	situação	pouco	comum.	Alguns	dos	sintomas	de	rejeição
são:	Sangramento	fora	do	período	menstrual;	Menstruação	excessiva;	Dor	abdominal	intensa,	Corrimento	vaginal	pouco	comum;	Dor	durante	as	relações	sexuais.	Na	presença	desses	sintomas,	é	importante	que	o	ginecologista	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	seja	verificado	que	o	DIU	saiu	do	lugar	ou	que	houve	lesão	na	parede	do
útero.




